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ara ser real, a sustentabili-
dade deve fazer parte de

uma cultura. Se dissermos que é
a maneira de se desenvolver sem
comprometer os recursos naturais
para o futuro, e para isso o desen-
volvimento de qualquer setor deve
ser viável economicamente, corre-
to ecologicamente e justo social-
mente, então esse conceito deve-
ria nascer junto com qualquer ini-
ciativa de desenvolvimento.

Para o setor florestal, algumas
iniciativas na área de produção da
floresta para os diversos fins es-
tão sendo desenvolvidas na tenta-
tiva de tornar o setor ainda mais
sustentável. Alguns países já pra-
ticam a floresta de produção alia-
da a técnicas conservacionistas,
ampliando os efeitos positivos do
caráter permanente das culturas.
O manejo de bacias hidrográficas
procura aperfeiçoarem o uso dos
recursos naturais disponíveis para
a produção das florestas planta-
das, tomando como suporte prio-
ritário a própria bacia hidrográfica.

Para programar o manejo da
bacia e para atingir seus objetivos
com sucesso, torna-se necessá-
ria a compreensão dos limites da
bacia, o que existe de recursos
naturais disponíveis no interior
dos limites, como esses recursos
se integram e como é possível
modificar essas integrações para
se produzir sustentavelmente. As-
sim, a hidrologia florestal é funda-
mental para o entendimento da di-
nâmica da água e da relação at-
mosfera-solo-floresta na bacia hi-
drográfica.

Por isso temos desenvolvido
pesquisas a partir de monitora-
mento hidrológico em bacias hi-
drográficas com florestas planta-
das por meio do Laboratório de
Hidrologia Florestal. Tem-se tam-
bém, a partir desses estudos, ini-
ciado a busca de técnicas de con-
servação de solo e água, adapta-
ção e criação de novas técnicas,

TECNICAS PRATICAS DE SUSTENTABILIDADE
para compor o manejo das bacias
hidrográficas florestadas. Dessa
forma, podem-se citar alguns tra-
balhos como casos de sucesso.

Na bacia hidrográfica do Ribei-
rão São Bartolomeu, bacia que
abastece parte da população de
Viçosa e a Universidade Federal
de Viçosa integralmente, instalou-
se um experimento onde foi testa-
da uma prática de conservação
que normalmente é indicada para
pastagens e culturas agrícolas,
em um plantio de eucalipto típico
do que é feito nas encostas dos
morros da região.

O cordão de contorno nada mais
é do que um terraço de base muito
estreita, mas que tem grande efeti-
vação na redução da energia cinéti-
ca da água que desce morro abai-
xo. Isso diminui a erosividade da
chuva e a erodibilidade do solo.
Embora a floresta plantada apresen-
te seus mecanismos de proteção
do solo por meio da cobertura pro-
movida pelas copas e pelo litter, ve-
rificamos que essa técnica reduz
cerca de 50% do escoamento su-
perficial de águas livres nas encos-
tas dos morros com eucalipto.

Em outro experimento, como
ação socioambiental, além do mo-
nitoramento hidrológico de uma ba-
cia hidrográfica, busca-se testar
uma técnica de manejo da bacia, já
em uso na Europa, denominada
Manejo em Mosaico, em que o corte
da floresta no âmbito da bacia é fei-
to de forma seqüencial e estratégi-
co, buscando distanciar a idade dos
mosaicos, além de evitar o corte raso
nessa unidade.

Ressalta-se que, além do Ma-
nejo em Mosaico, estão associa-
dos procedimentos conservacio-
nistas no processo produtivo,
como a permanência de resíduos,
galhos, folhas, casca na área após
corte; a não utilização de queima-
das; caixa de coleta de água nas
estradas; afastamento de APPs
superior ao que consta na legisla-

ção; manutenção de RL conforme
consta na legislação; manutenção
de aceiros; monitoramento da fau-
na silvestre; e outros. Interessante
também é a ação das instituições
de ensino, pesquisa e extensão no
desenvolvimento de cultivos flores-
tais sustentáveis e alternativos para
o setor agropecuário do País.

Nesse sentido, tem-se traba-
lhado na domesticação da macaú-
ba, palmácea com grande poten-
cial para produção de óleos e sub-
produtos como carvão a partir do
endocarpo. Essa espécie tem uma
ocorrência abrangente no País,
porém a pouca viabilidade de seus
frutos impediam o desenvolvimen-
to do seu cultivo. Recentemente,
uma equipe de pesquisadores da
UFV desenvolveu a técnica de pro-
dução de sementes germinadas,
o que proporciona a produção co-
mercial de mudas.

A partir de então, uma série de
trabalhos vêm sendo realizados
para se determinar a melhor for-
ma de condução dos cultivos, es-
paçamento, adubação, irrigação,
consórcio com outras culturas.
Paralelo as esses estudos, têm-
se desenvolvido experimentos
com técnicas de conservação de
solo e água e conseqüentemente

o monitoramento do efeito do seu
plantio nos recursos hídricos da
bacia hidrográfica.

A espécie tem se mostrado
bastante interessante para con-
centrar água de chuva em seu tron-
co e, assim, no solo a seu entor-
no, devido a sua arquitetura de
copa, que é semelhante à de um
funil. Apresenta também um baixo
índice de escoamento superficial
de água de chuva quando em con-
sórcio com pastagem, feijão e as-
sociada ao cordão em contorno.

Essas iniciativas tornarão as
florestas plantadas mais susten-
táveis, porém nada disso será su-
f iciente se os empreendedores
não as adotarem. Acredito que
chegará um tempo em que, por ne-
cessidade, mudaremos as expec-
tativas mais pessimistas em rela-
ção à sustentabilidade do plane-
ta, equilibrando a curva de cresci-
mento populacional e disponibili-
dade de recursos naturais. Para
isso, o manejo das bacias hidro-
gráficas deve ser ampla e natural-
mente aceito e implantado nos
setores produtivos.

* Herly Carlos Teixeira Dias - Prof.
de Hidrologia Florestal e Manejo de
Bacias Hidrográficas da UF-Viçosa
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VALORES MÉDIO DE MERCADO
Nº PRODUTOS UNIDADE VALOR  R$
1 ÁCIDO SULFÚRICO 98% KG. 2,03R$            
2 ALMOTOLIA 500 ml C/ BICO DE PLÁSTICO UNID 1,60R$            
3 ALMOTOLIA 500 ml C/ BICO DE METAL UNID 3,04R$            
4 TAMPA C/BICO DE METAL P/ ALMOTOLIA UNID. 2,10R$            
5 ARAME 14 GALV KG. 7,95R$            
6 ARAME 20 GALV KG. 16,60R$          
7 ARAME 22 GALV. KG. 12,65R$          
8 AVENTAL DE FRENTE SEGURANÇA UNID. 13,18R$          
9 BOTA DE BORRACHA PAR 31,50R$          

10 BOTIJÃO TÉRMICO UNID. 16,00R$          
11 BOTINA DE SEGURANÇA C/BICO DE FERRO PAR 39,50R$          
12 CAPA DE CHUVA COM CAPUZ UNID. 21,00R$          
13 COLETA TON. 8,80R$            
14 CONFECÇÃO DE SAQUINHOS MIL. 21,10R$          
15 ESTRIA RETA MIL. 19,20R$          
16 ESTRIA V MIL. 22,00R$          
17 ESTRIADOR UNID. 3,50R$            
18 ESTRIADOR DE BICO UNID. 4,00R$            
19 FARELO DE ARROZ TON. 497,80R$        
20 GRAMPOS CX. 6,50R$            
21 INSTALAÇÃO DE ÁRVORE COMPLETA MIL. 39,96R$          
22 HASTE P/ FIXAÇÃO DE EMBALAGEM MIL. 10,00R$          
23 LIMA UNID 9,50R$            
24 LUVAS DE RASPA PAR 6,88R$            
25 MARMITA TÉRMICA REDONDA UNID. 8,90R$            
26 ÓCULOS DE SEGURANÇA UNID. 8,50R$            
27 PASTA ESTIMULANTE 24% C/ETHREL KG. 2,80R$            
28 PASTA ESTIMULANTE 24% S/ETHREL KG. 1,50R$            
29 PERNEIRA EM COURO SINTETICO PAR 10,50R$          
30 RASPA DE TRONCO MIL. 31,38R$          
31 RASPADORES UNID. 5,50R$            
32 RESINA ELLIOTTII FOT-FAZENDA SETEMBRO/2012 TON. 1.272,17R$     
33 RESINA TROPICAL  FOT-FAZENDA SETEMBRO/2012 TON. 1.153,50R$     
34 SACÃO PLASTICO 100x1,50x0,18 MIL. 1.300,00R$     
35 SAQUINHOS 35x25x0,20 MIL. 130,00R$        
36 TRANSPORTE ( até 50 km) TON. 29,79R$          
37 TRANSPORTE (de 51 à 150 km) TON. 38,96R$          
38 TRANSPORTE (de 151 à 250 km) TON. 55,01R$          
39 TRANSPORTE (de 251 a 1000 Km) R$/KM 2,36R$            
40 TRANSPORTE (de 1001 a 1500 Km) R$/KM 2,22R$            

Senado Federal aprovou
no dia 25/09, sem altera-

ções, o projeto de lei de conver-
são referente à Medida Provisó-
ria do Código Florestal. O texto
original enviado pelo Poder Exe-
cutivo recebeu quase 700 emen-
das na comissão especial mista
que analisou a matéria. Após
muita polêmica, um acordo entre
congressistas ruralistas e ambi-
entalistas resultou no texto apro-
vado pela Câmara dos Deputa-
dos e, agora, pelo Senado.

Entre as alterações inseridas
no projeto pela comissão espe-
cial, as principais são referentes
às áreas de preservação perma-
nentes (APPs) em margens de
rios e de nascentes. Os parla-
mentares da comissão modifica-
ram a chamada "escadinha" pro-
posta pelo governo federal, que
estabelecia quanto das margens
de rios desmatadas deveriam ser
replantadas de acordo com o ta-
manho da propriedade.

Por serem maioria, os parla-
mentares da bancada ruralista
conseguiram estabelecer  no
projeto que, nas propriedades
de 4 a 15 módulos fiscais deve-
rão ser recompostos 15 metros
de mata nas margens dos rios
com até 10 metros de largura.
Quem tiver propriedades maio-
res que isso, independente do
tamanho do curso d'água, deve-

MP DO CODIGO FLORESTAL É APROVADA
rá recompor de 20 metros a 100
metros, a ser definido pelas au-
toridades estaduais.

Já os parlamentares ambien-
talistas se deram por satisfeitos
ao conseguirem impor no texto
que as  nascentes e olhos
d'água deverão ter APPs ao seu
redor de, no mínimo, 15 metros,
a serem recompostos em caso
de desmatamento pelos donos
das propriedades. Além disso, o
projeto também prevê a manu-
tenção de 50 metros de APPs no
entorno das veredas e áreas en-
charcadas.

Para que a recomposição
seja feita, será criado um Progra-
ma de Regularização Ambiental
(PRA) que regulamentará a per-
missão para que os produtores
possam converter as multas am-
bientais em investimentos no re-
florestamento de suas reservas
legais e APPs.

A Medida Provisória do Códi-
go Florestal foi editada pela pre-
sidenta Dilma Rousseff para su-
prir as lacunas deixadas pelos ve-
tos feitos por ela à lei que refor-
mou o código. Durante as nego-
ciações sobre a MP na comissão
especial, o governo chegou a di-
vulgar nota na qual declarou não
ter participado do acordo que re-
sultou no texto aprovado hoje e
que, portanto, não tinha qualquer
compromisso com ele. A decla-

ração gerou tensão entre os par-
lamentares ruralistas, que fica-
ram com receio de que a presi-
denta faça novos vetos ao proje-
to aprovado pelo Congresso.

Apesar disso, o senador Jor-
ge Viana (PT-AC), que tem atuado
como porta-voz informal do gover-
no nas questões ambientais, dis-
se acreditar que a presidenta não
deverá tomar esta medida nova-
mente. Na opinião dele, a propos-
ta aprovada é "a melhor para o

O mandato da atual diretoria da
ARESB ira até dezembro/2012.

No dia 22 de novembro reali-
zaremos eleições da nova direto-
ria, nesta oportunidade trataremos
do seguinte assunto:

" Eleição dos Membros da Di-
retoria, do Conselho Fiscal e Su-
plentes

A instalação da Assembléia
Geral Ordinária se dará com a pre-
sença de 50% mais um dos sóci-
os, com direto a voto (1ª chamada)
e uma hora depois (2ª chamada),
com a presença de qualquer nú-
mero de sócios com direito a voto.

Só podem ser votados ou votar
os sócios regularmente inscritos

ELEIÇÕES ARESB
nos quadros sociais que estive-
rem quites com suas obrigações,
incluindo entre elas o pagamento
das contribuições mensais. Para
evitar atropelos de última hora so-
licitamos aos associados que qui-
tem suas contribuições, inclusive
a que se vence no referido mês.

O sócio regularmente inscri-
to e quites poderá representar
out ros assoc iados , também
regularmente inscritos e quites,
por procuração regular, na As-
sembléia Geral.

Para qualquer esclarecimento
entrar em contato com nossa as-
sociação pelo telefone (14) 3732-
3353, com Srtª Bárbara.

meio ambiente" e esse deve ser
o argumento usado para tentar
convencer a presidenta a não pro-
mover novos vetos na matéria.

O projeto de lei de conversão
segue agora para sanção presi-
dencial, uma vez que não sofreu
alterações e não precisará retor-
nar para nova análise da Câma-
ra dos Deputados.

* Fonte: Agência Brasil/Adaptada
por CeluloseOnline
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